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Pequeno resumo das ideias sobre tradução – De a.C. ao séc. XVIII

José M. da Silva

[Ver nota ao final.]

Cícero [46 a.C.] – O orador perfeito
Mas como se comete um grande erro ao definir esta espécie de estilo (ático), acreditei que teria de empreender um trabalho útil para os estudiosos, ainda que para mim mesmo não fosse necessário de modo algum. E por isso traduzi os dois discursos mais célebres dos dois oradores mais eloquentes, dois discursos que se opunham: um de Ésquines e outro de Demóstenes. E não os traduzi como intérprete, mas sim como orador, com a mesma apresentação das ideias e das figuras, se bem que adaptando as palavras a nossos costumes. Não me foi preciso traduzir palavra por palavra; conservei o gênero absoluto das palavras e sua força. Não considerei oportuno entregá-las ao leitor em número, e sim em volume. Este trabalho tem por objeto ajudar as pessoas a compreenderem o que têm direito de exigir daqueles que se pretendem áticos, e a que tipo de estilo se referem eles.
Plínio [ca. 50] – Carta 9
É útil, sobretudo – e muitos se aproveitam disso – traduzir bem do grego para o latim e do latim para o grego, em cujo exercício se prepara a propriedade e o decoro da língua, a imitação das figuras, a força argumentativa e além disso a faculdade de encontrar, com a imitação dos melhores, coisas semelhantes. Assim, se ao leitor escapam algumas coisas, ao tradutor não lhe podem escapar. Com isso se adquire inteligência e juízo.

Santo Agostinho [ca. 397] – Sobre a doutrina cristã
O melhor remédio contra a ignorância dos signos próprios é o conhecimento das línguas. Aqueles que sabem a língua latina, a quem tentamos instruir aqui, precisam, para conhecer as divinas Escrituras, das línguas hebraica e grega. [...] É verdade que encontramos muitas vezes nos Livros santos palavras hebraicas não traduzidas, como amém e aleluia. Algumas, embora pudessem ter sido traduzidas, conservaram sua forma antiga, como acontece com amém e aleluia, pela maior reverência de sua autoridade; de outras se diz que não puderam ser traduzidas para outra língua, como ocorre com as duas últimas. Existem palavras de certas línguas que não se podem traduzir com significado adequado para outro idioma. [...] Mas não por estas poucas, que são fáceis de perceber e investigar, e sim pelas discrepâncias dos tradutores, é necessário, segundo se diz, o conhecimento das línguas mencionadas.
[...]
Acontece que não se vê qual é o verdadeiro sentido de uma mesma passagem quando muitos autores tentam dá-la a conhecer, segundo a capacidade e o discernimento de cada um, se não se coteja com o original a sentença traduzida por eles; e muitas vezes se o tradutor não é douto, afasta-se ele do sentido do autor; por isso, para conhecer o sentido é preciso recorrer às línguas de onde se traduziu para o latim; ou consultar as versões daqueles que ficaram mais ao pé da letra, não porque elas sejam suficientes, mas sim porque por elas se descobrirá a verdade ou o erro dos outros que ao traduzir preferiram seguir o sentido a verter as palavras. Pois muitas vezes não se traduzem somente as palavras, mas também os modismos que não podem de maneira alguma ser traduzidos ao pé da letra, para o latim, se se deseja manter o costume dos vetustos oradores latinos.
São Jerônimo [405] – Carta a Panmaquio
Por aí vão apregoando que sou um enganador, que não expressei palavra por palavra, por “honorável” traduzi “caríssimo” e, com a maldade de um intérprete – o que não é lícito se dizer –, não quis traduzir o superlativo aidesimótaton (= reverendíssimo). Estas ninharias, e outras, quanto ao estilo são meus delitos.
[...]

Porque não somente confesso, mas proclamo em alto e bom som que, exceto pelas sagradas Escrituras, em que a ordem das palavras ainda encerra um mistério, na tradução dos gregos não expresso palavra por palavra, mas sim sentido por sentido. [...] “E não as verti como intérprete, e sim como orador, com as mesmas ideias, com suas formas e figuras, mas com palavras ajustadas a nosso uso. Não me pareceu obrigatório traduzir palavra por palavra, e sim conservar a propriedade e força de todas as palavras.” (Cícero)
[...]

“Não trates de verter, escrupuloso / intérprete, palavra por palavra.” (Horácio)

[...]

O que vocês chamam de fidelidade da tradução, chamam os doutos de kakozelia, ou mau gosto.
[...]

É difícil para quem vai seguindo por caminhos estrangeiros não sair deles em algum momento, e é uma tarefa difícil fazer com que o que está dito muito bem numa língua conserve a mesma doçura na tradução. Aí temos algo expresso pela propriedade de uma só palavra. Não tenho à mão outra para significar o mesmo, e ao tentar preencher o sentido, com um longo rodeio, apenas caminho alguns passos. Adicionem-se as tortuosidades do hipérbato, as diferenças dos casos, as variedades das figuras e, por último, aquele gênio próprio e, como dissemos, caseiro de cada língua. Se traduzo ao pé da letra, soa mal; se, por necessidade, algo inverto na ordem do discurso, parecerá que saio de meu ofício de intérprete.
[...]

[...] desde minha mocidade, jamais pretendi traduzir as palavras, e sim as sentenças [...]

Maimônides [1199] – Carta a Ben Tibbon
E sempre que traduzires de uma língua a outra, fá-lo conforme à inteligência que Deus, louvado seja, te concedeu para que compreendas as metáforas, as alegorias e as palavras dos sábios e seus enigmas [...] Aquele que pretende traduzir de uma língua a outra e se propõe traduzir sempre uma palavra unicamente por outra que lhe corresponda, guardando a ordem dos textos e a dos termos, terá de se esforçar muito para ao final conseguir somente uma tradução incerta e confusa. Este método não é correto. O tradutor deve, sobretudo, esclarecer o desenvolvimento do pensamento, depois escrevê-lo e explicá-lo de modo que o mesmo pensamento seja claro e compreensível na outra língua. E isto só se pode conseguir trocando às vezes tudo que o precede ou segue, traduzindo um só termo por mais palavras e várias palavras por uma só, deixando de lado algumas expressões e adicionando outras, até que o desenvolvimento do pensamento esteja perfeitamente claro e ordenado, e a mesma expressão se faça compreensível, como se fosse típica da língua para a qual se traduz. [...]
R. Bacon [1262] – De linguarum cognitio
As Sagradas Escrituras têm sido traduzidas do grego ou do hebraico e a filosofia tem sido traduzida do árabe, bem como destas outras duas línguas. No entanto, é impossível preservar o caráter distintivo de uma língua em outra, já que precisamente as expressões idiomáticas de uma mesma língua tendem a diferir entre seus falantes, coisa que se faz patente no francês. Parisienses, picardos, normandos ou borgonheses usam os idiomatismos com sentidos diferentes. O que se considera correto na Picardia tende a encher de horror os borgonheses e os parisienses, pois são estes mais fechados. E se isto acontece dentro de uma língua, imagine-se em que medida acontece entre as diferentes línguas. Portanto, o que se diz muito bem em uma língua não se pode traduzir para outra da mesma maneira.
Dante [1310] – O Banquete
[...] Saibam todos que nada que seja harmonizado pelo enlace das musas pode-se traduzir de uma língua a outra, sem romper toda sua doçura e harmonia.
[...] é necessário saber que os escritos se podem entender e se devem expor principalmente em quatro sentidos. Chamemos ao primeiro literal, e é este que não vai além das palavras convencionais, como ocorre nas fábulas dos poetas. O segundo se chama alegórico, e é este que se esconde sob o manto destas fábulas e consiste em uma verdade oculta sob um belo engano.

[...] O terceiro sentido se chama moral, e este é o que os leitores devem atentamente descobrir nos escritos, para sua própria utilidade e de seus discípulos, como se pode observar no Evangelho, quando Cristo subiu ao monte para se transfigurar, pois, dos doze apóstolos, levou consigo três, o que se pode entender, segundo o sentido moral, que nas coisas que são muito secretas, devemos ter pouca companhia. O quarto sentido se chama analógico, ou seja, sentido superior, e é obtido quando se expõe espiritualmente um escrito, o qual, ainda que seja verdadeiro também no sentido literal, pelas coisas significadas significa também realidades sublimes da glória eterna, como se pode ver no canto do profeta, que diz que com a saída do Egito do povo de Israel, fez-se a Judeia santa e livre. Pois, ainda que seja verdadeiro quanto à palavra manifestada, não é menos verdadeiro o que se entende espiritualmente, ou seja, que ao sair a alma do pecado, é santa e livre em seu próprio poder. E ao explicar estes sentidos, deve sempre vir à frente o literal, por estarem incluídos nele todos os demais e porque sem ele seria impossível e irracional entender os demais, principalmente o alegórico.
Alfonso de Cartagena [1430] – Introdução à tradução da Retórica de Cícero
[...] os escritos sobre ciência e artes liberais, para que sejam bem entendidos, pedem estudo, pois a dificuldade da ciência não consiste somente na obscuridade da língua; se assim fosse, os bons gramáticos entenderiam qualquer matéria que fosse escrita em latim: e vemos o contrário, pois muitos deles, bem versados na arte da gramática, entendem muito pouco dos livros de teologia e de direito e de outras ciências e artes, ainda que escritos em latim [...] Daí que, ainda que esta Retórica esteja traduzida em língua comum, quem a desejar compreender precisa lê-la com atenção.
Bruni [1440] – A tradução correta
Afirmo, assim, que a virtude de qualquer tradução consiste em que aquilo que está escrito em uma língua seja traduzido corretamente na outra. Sem dúvida, ninguém pode realizá-lo corretamente se não possui vasta experiência de ambas as línguas. Ainda assim, isso não é suficiente. Pois há muitos que são capazes de entender o que está escrito, mas não são capazes de expressá-lo. Da mesma forma, há muitos que julgam corretamente a pintura, sem que eles mesmos possam pintar, e muitos que entendem da arte da música, mesmo não estando aptos a cantar.
Este é um assunto importante, e é difícil traduzir corretamente. Em primeiro lugar, deve-se conhecer a língua da qual se traduz, não com um conhecimento escasso nem vulgar, mas um grande conhecimento, ágil, esmerado, rico e estável; o tradutor deve ser versado na leitura dos filósofos, oradores, poetas e de todos os demais escritores.

[...] A primeira preocupação do tradutor, pois, deve ser conhecer com suma destreza a língua de saída, coisa que jamais conseguirá sem a variada, diversa e esmerada leitura dos escritores de qualquer gênero. Em segundo lugar, deve conhecer a língua para a qual se traduz, de maneira que de certa forma a domine e a tenha toda sob controle; assim, quando tiver de traduzir uma palavra por outra palavra, que não precise mendigá-la nem tomá-la de empréstimo nem a deixe em grego por sua ignorância do latim; [...]

Além disso, é preciso que teu ouvido possua um juízo rigoroso, a fim de que não coloques fora de ordem nem confundas o que foi expresso polida e ritmicamente. Quando se trata de um excelente escritor (em especial como ocorre nos livros de Platão e de Aristóteles) que apresenta conhecimento da matéria e beleza de estilo, será excelente tradutor aquele que mantiver ambos. Por fim, há ainda alguns vícios do tradutor: interpretar mal algo que precisa traduzir, ou reproduzi-lo mal, ou verter algo que o autor original tenha dito de forma justa e harmônica, transformando-o em algo pouco fluido, inarmônico e desordenado. Na verdade, qualquer um que não seja instruído tanto na técnica como na literatura, de modo que seja capaz de evitar todos estes vícios, se se dedicar a exercer o ofício de tradutor, deverá ser marginalizado e reprovado com toda razão, tanto porque induz as pessoas a vários erros ao verter uma coisa por outra, como também porque retira a autoridade do autor original, fazendo-o passar por ridículo e absurdo. [...] O bom tradutor de um texto se dedicará com toda sua mente, seu espírito e sua vontade ao autor original do texto, e de certa forma traduzirá a forma da frase, sua construção, seu estilo e seu colorido, e meditará sobre a melhor maneira de expressar todos estes traços. Disto resulta um efeito admirável.
[...] O melhor método para se traduzir é o seguinte: conservar da melhor maneira a estrutura da frase original, sem que as palavras traiam o sentido nem o esplendor nem a beleza das próprias palavras.

M. Lutero [1530] – Circular sobre a tradução
Por outro lado, podeis dizer que traduzi o Novo Testamento o melhor que pude e conscientemente; ninguém tem obrigação de o ler e deixei todos com total liberdade, tendo somente realizado um serviço àqueles que não conseguem fazê-lo melhor. Não proibi a ninguém de fazê-lo melhor. Quem não o quiser ler, que o deixe de lado. Não peço a ninguém para o ler. É o meu Testamento e a minha tradução, e quero que assim o seja. Se cometi algum erro (do que não tenho consciência e, obviamente, não queria ter traduzido nem uma palavra arbitrariamente), não quero que sobre isso decidam os papistas. Possuem as orelhas grandes demais e seus zurros são pouco para julgar minha tradução. Bem sei quanta arte, esforço, razão e entendimento exige uma boa tradução; e eles sabem menos do que o animal do moleiro, pois não o tentaram.
[...]
Impus-me, ao traduzir, produzir um alemão limpo e puro. [...] Porque não se deve perguntar às palavras do latim como se deve falar em alemão.

E. Dolet [1540] – Sobre como traduzir bem de uma língua a outra
Para traduzir bem de uma língua a outra, exigem-se principalmente cinco coisas.
Em primeiro lugar, é preciso que se compreenda perfeitamente o que diz o autor que se traduz; pois, se o entendemos, jamais será obscuro na tradução.

[...] A segunda coisa que se exige na tradução é que o tradutor conheça perfeitamente a língua do autor que traduz e que seja tão bom na língua para a qual traduz.

[...] O terceiro princípio é que, ao traduzir, o tradutor não se deve ater tanto ao texto, o que produziria uma tradução palavra por palavra ou ao pé da letra.

[...] A quarta regra que desejo oferecer aqui leva em conta as línguas que ainda não chegaram à categoria de línguas artísticas ou perfeitas [a francesa, a italiana, a espanhola, a alemã, a inglesa e outras línguas vulgares]. [...] Quando traduzires um livro latino a uma destas línguas (mesmo que seja a francesa), deves procurar não empregar palavras muito próximas do latim e pouco empregadas até agora nestas línguas. Contente-se com o corrente e normal, sem criar termos precipitadamente, o que poderia ser censurável. [...] O melhor é empregar a língua corrente.

[...] Vejamos agora a quinta regra que deve observar um bom tradutor. [...] Esta regra se refere à harmonia do discurso, quer dizer, à união e ritmo das palavras com tal musicalidade que não só resulte agradável ao espírito, mas que também os ouvidos fiquem extasiados e jamais sofram com a harmonia da língua.
J. Dryden [1692] – Prólogo às Epístolas de Ovídio
Creio que todas as traduções podem ser reduzidas às três categorias seguintes:

A primeira é a metáfrase, ou seja, verter as palavras do autor uma por uma, linha por linha, de uma língua a outra. [...] A segunda maneira é a paráfrase, ou tradução com flexibilidade, onde o tradutor leva em conta o autor de tal forma que nunca o perde de todo, mas suas palavras não o seguem tão estritamente quanto o sentido; admite-se que este último se amplie, mas não se altere. [...] O terceiro caminho é o da imitação, onde o tradutor, se é que agora não perdeu este nome, toma a liberdade de não só mudar as palavras e o sentido, mas de os abandonar de todo se assim lhe parece conveniente; tomando ao original tão-somente algumas indicações gerais, realiza o trabalho como lhe apetece.
A. Dacier [1699] – Prefácio à tradução da Ilíada
Um tradutor pode dizer em prosa tudo que Homero disse; algo que jamais poderá fazer em verso, sobretudo em nossa língua, na qual é preciso alterar, suprimir, adicionar. Certamente o que Homero pensou e escreveu, ainda que traduzido em nossa língua com maior simplicidade e menos poesia, é superior ao que se consegue quando traduzido em verso. [...] Sim, não temo dizê-lo, e poderia prová-lo, os poetas traduzidos em verso deixam de ser poetas.
[...] a tradução não é como a cópia de um quadro, em que o copista se limita a seguir os traços, as cores, as proporções, os contornos, as atitudes do original que imita; é algo completamente diferente: um bom tradutor não se vê jamais tão limitado; é, no máximo, comparável a um escultor que trabalha a partir da obra do pintor, ou como um pintor que trabalha a partir da obra de um escultor.
[...] Aqui está, se não estou enganada, a diferença entre as boas e as más traduções; estas, ao imitar vulgar e servilmente, vertem a palavra sem o espírito; aquelas, ao imitar livre e nobremente, conservam o espírito sem se afastar da palavra e conseguem que algo seja conhecido, apareça como totalmente novo.
J. Chr. Gottsched [1736] – Retórica Completa
[...] as traduções representam para o futuro orador o mais proveitoso exercício de escrita. [...] A tradução é para o tradutor o que a cópia de um modelo é para o aprendiz de pintor. [...] É sabido por todos que as obras dos grandes mestres são copiadas por artistas medíocres ou por principiantes que desejam aprender. Ao copiá-las, sombreá-las e colori-las, observam com maior agudeza toda a arte e habilidade do autor, toda a beleza e perfeição do original. [...] O mesmo sucede com o tradutor. Quando tem diante de si um bom texto e o deseja traduzir para sua própria língua, presta mais atenção a todas as palavras, modismos, frases e sintagmas de todo o discurso do que o faria um mero leitor.
Universal Lexikon der Wissenschaften [1743] – Artigo: Tradução
[Léxico Universal das Ciências]
Mas se alguém perguntasse como se deve fazer ao traduzir, eis aqui algumas regras: (1) Nada se escolha para traduzir cujo assunto ou idioma não conhecemos, pois o que não se entende, dificilmente se poderá expressar em outro idioma. (2) Tente expressar menos as palavras do que o sentido correto e a intenção completa de cada oração que se traduz. [...] (3) Expresse tudo com formulações que não soem estranhas ao próprio idioma, utilizando as que lhe sejam próprias. [...] (4) Respeitem-se, na medida do possível, todas as figuras, todas as imagens e a divisão dos períodos, pois por mais que se distinga o caráter de um escritor do de outro, e por mais peculiar que seja seu estilo, na tradução é preciso deixar intacto o estilo de cada um, para que possa ser reconhecido.
Novalis [1798] – Polvos de polen
Uma tradução ou é gramatical, ou é transformadora, ou é mística. Traduções místicas são as traduções do mais alto estilo. Expressam o caráter completo da obra de arte. Não nos oferecem a obra de arte real, mas sim a ideal. [...] As traduções gramaticais são traduções no sentido comum. Exigem muita erudição, mas somente a capacidade discursiva. [...] Às traduções transformadoras, se desejam ser autênticas, corresponde um espírito poético máximo. Degeneram facilmente no travestismo, como o Homero de Bürger, o Homero de Pope e em geral todas as traduções francesas.

Textos extraídos de

VEGA, Miguel Ángel. ed. Textos Clásicos de Teoría de la Traducción. Madrid: Cátedra, 1994.

[tradução nossa]

NOTA

Esta pequena coleção de excertos sobre tradução, extraída do trabalho referenciado acima, tem o propósito único de apresentar algumas das ideias preponderantes sobre o que se vem entendendo como tradução ao longo dos séculos. Os textos foram selecionados para mostrar semelhanças e diferenças entre alguns pensadores ao longo dos tempos. De nenhuma forma, os trechos acima representam tudo que já foi dito sobre tradução, todas as suas escolas, ou todos seus teóricos. Há muito mais a ser dito, um bom começo do que pode ser o trabalho acima referenciado.
